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FONOAUDIOLOGIA     

IDOSO X TONTURA: RESULTADOS ENCONTRADOS NO EXAME DE ELETRONISTAGMOGRAFIA 
COMPUTADORIZADA EM INDIVÍDUOS IDOSOS. Heinen LR , Sleifer P , Lavinsky L . Serviço de Otorrinolaringologia - 
Setor de Otoneurologia . HCPA. 
Fundamentação:Gushlkem (Acta Awho 2002) verificou alta prevalência em indivíduos idosos para as síndrome vestibular 
periférica deficitária.Objetivos:Analisar as respostas de indívidos idosos no exame de eletronistagmografia 
computadorizada.Causistica:No presente estudo, realizado através do levantamento quantitativo e observacional de dados 
retrospectivos arquivados no banco de dados do Serviço de Otorrinoloringologia - Setro de Otoneurologia, foram analisados 
142 exames de Eletronistagmografia Computadorizada (ENG) realizados em pacinetes idosos, no período de 1999 a 2003 no 
Hospital de Clínicas de Porto Alegre, a fim de analisar quais os resultados mais comuns encontrados nesta 
população.Resultados:Para análise dos resultados realizamos o método estatístico “Test Student” onde observamos que a 
faixa etária mais comum é a de 69 anos, sendo a maioria do sexo feminino. Nas provas realizadas no exame de 
Eletronistagmografia Computadorizada verificamos que as provas da calibração e dos movimentos sacádicos a maioria da 
população estudada apresentou resultado regular. Em relação ao rastreio pendular a maioria obteve resultados entre os 
tipos II (43%) e III (44,4%). Nas provas do nistagmo optocinético e prova rotatória pendular decrescente podemos 
observar que a maioria apresentou resultados simétricos. Na pesquisa do nistagmo espontâneo verificamos que maioria dos 
idosos não apresentaram nistagmo com olhos abertos (93%) e fechados (68,3%). Entretanto nas provas posicionais foi 
possível verificar que toda a população pesquisada apresentou nistagmo posicional em uma ou mais posição, demonstrando 
relevância estatística significativa. Nas provas pós calóricas constatamos que dos idosos que apresentaram resultados 
alterados 47,4% apresentaram predomínio labiríntico, o que sugere síndrome periférica deficitária, dessa forma, verificamos 
que a maioria dos idosos estudados com queixa de vertigem e/ou tontura apresentaram alterações 
periféricas.Conclusões:Através dos resultados encontrados podemos dizer que grande parte dos pacientes idosos 
apresentaram alteração em uma ou mais provas realizadas na Eletronistagmografia Computadorizada, e assim, sugerindo 
que o sistema vestibular tende a ter alterações quando envelhecemos.  
 
PROGRAMA DE IMPLANTAÇÃO DA TRIAGEM AUDITIVA NEONATAL. Dall'Igna C , Facchini LC , Weigert LL , Weiss 
KM , Piccoli SA , Sleifer P , Smith MM , Coradini PP , Rodrigues FI . Serviço de Otorrinolaringologia . HCPA. 
Fundamentação:INTRODUÇÃOA detecção de alterações auditivas e a intervenção iniciada até os seis meses de vida, 
proporcionam resultados mais efetivos para o desenvolvimento da comunicação.Objetivos:Este trabalho tem como objetivo 
analisar a implementação da triagem auditiva no HCPA, com a participação integrada das equipes de profissionais, bem 
como verificar as principais dificuldades encontradas para a realização.Causistica:Este trabalho tem como objetivo analisar a 
implementação da triagem auditiva no HCPA, com a participação integrada das equipes de profissionais, bem como verificar 
as principais dificuldades encontradas para a realização.Resultados:O projeto iniciou em junho de 2003 com o treinamento 
da equipe. Foram triados 22,42% dos bebês e em julho 46,27%. Em agosto não foram realizadas triagens por problemas 
técnicos do equipamento. No mês de setembro 61,48% dos bebês foram triados e, em outubro, 67,12%.As dificuldades 
encontradas pela equipe foram: colocação da sonda; a realização do exame em ambiente não tratado acusticamente; 
manejo do deslocamento dos RNs até a sala de teste; transporte e manutenção do equipamento.Conclusões:Constatou-se a 
importância da implantação da triagem com participação de uma equipe competente para garantir o acesso a no mínimo 
95% dos RNs. O treinamento dos profissionais contribui para a agilidade na triagem, elevando o número de pacientes 
progressivamente. Ressalta-se também, que a colaboração da equipe de neonatologia foi fundamental para a agilidade da 
triagem.  
 
ESTUDO DESCRITIVO DO MÉTODO MÃE-CANGURU E SEUS BENEFÍCIOS PARA O VÍNCULO MÃE-BEBÊ E O 
ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO.  Adams A , Delgado SE , Costa A . UTI Neonatal . HCPA. 
Instituição: UTI Neonatal do Hospital de Clínicas de Porto Alegre/Faculdade de Fonoaudiologia/ULBRA. O Método Mãe-
Canguru (MMC) é um tipo de assistência neonatal que implica contato pele a pele entre mãe e recém-nascido de baixo peso, 
de forma crescente e pelo tempo que ambos entenderem prazeroso e suficiente, permitindo, dessa forma, uma maior 
participação dos pais no cuidado a seu recém-nascido (BRASIL, 2002).O Método Mãe-Canguru deve ser visto como um novo 
tipo de assistência neonatal, visando reduzir a separação prolongada entre mãe e bebê. Este estudo tem como objetivo 
descrever a aplicação do Método Mãe-Canguru na UTI Neonatal do HCPA. Esta é uma pesquisa do tipo observacional, 
transversal, descritiva, contemporânea e de grupo (GOLDIM, 1997).A amostra foi composta por 29 mães, com idade entre 
21 a 34 anos e 30 bebês pré-termos, de ambos os sexos, internados na UTI Neonatal do HCPA, que estivessem praticando o 
Método Mãe-Canguru. Foram realizadas entrevistas com as mães e observação da mãe e do bebê no momento da aplicação 
do Método Mãe-Canguru.Os resultados encontrados sugerem que o Método Mãe-Canguru apresenta como beneficio o 
vínculo e comunicação entre mãe e bebê, manutenção da temperatura corporal do bebê e aumento da segurança da mãe 
em cuidar do filho (LAMY, 2003; FURLAN, SCOCHI e FURTADO, 2003; MILTERSTEINER, MILTERSTEINER, RECH e MOLLE, 
2003). A pesquisa permite concluir que não ocorreu aleitamento materno exclusivo, portanto não houve vantagem neste 
aspecto. Com respeito ao vínculo mãe-bebê foram observados comportamentos da mãe e do bebê que sugerem que o 
Método Mãe-Canguru seja um facilitador da comunicação da díade e um possível fator de estabilidade clínica do bebê. 
 
INTERVENÇÃO FONOAUDIOLÓGICA EM RECÉM NASCIDO PRÉ-TERMO COM RGE E APNÉIA. Delgado S , Prado 
Juliana . Unidade de Terapia Intensiva Neonatal . HCPA. 
O trabalho da Fonoaudiologia em UTI neonatal já existe há alguns anos. A intervenção fonoaudiológica em recém – nascido 
(RN) pré – termo tem demonstrado excelentes resultados, melhorando a qualidade de vida e, conseqüentemente, 
diminuindo o tempo de internação (JACINTHO, 1998). A estimulação do sistema sensório motor oral, em bebês prematuros, 


